
Saussure
ClaudineNormand

Especialistanaobradopaidamoderna linguística,o
suíçoFerdinandSaussure(1857-1913),Claudine
Normandfazumasíntesedaobradestepioneiro.A
autorseconcentrasobretudono“Cursode
linguísticageral”,obramáximadeSaussure,
construídaapartirdeanotaçõesdeseusdiscípulos.
Alémdopanoramasobreas ideiasdeSaussuree
suascontribuiçõesparaa linguística,Normand
esboçaatualizaçõesdeseuspensamentosereflete
sobreosencontrosdadisciplinacomoutrasáreas,
comoaAntropologiaeaSemiótica. (DR)

ESTAÇÃO
LIBERDADE
2010
183PÁGINAS
R$27

Marcados
ClaudiaAndujar

Judia,nascidanaHungria,ClaudiaAndujarescapou
daEuropa,masaindaatempodetestemunharos
horroresdasperseguiçõesdeseupovo.NoBrasil,
trabalhandocomofotógrafatrabalhoucomos
Yanomamie,comoestapopulação,procurou
inverteraexperiênciada infância, trabalhandopela
sobrevivênciadeumpovoameaçado.Neste
trabalho,Andujarapresenta imagensde indivíduos
indígenasnumerados(paraumsistemadevacina),
criandoumaespéciedenegativodasnumerações
quedecretavamamortedos judeusna IIGuerra.

COSACNAIFY
2009
154PÁGINAS
R$79

Ritanopomar
RinaldoFernandes

OescritormaranhenseRinaldoFernandesémais
umdaquelesromancistasque,antesdeestrearno
formato,buscaconsolidarsuaprosaemoutros
terrenos.Antesdeste“Ritanopomar”,editoua
elogiadacoleçãodecontos“Operfumede
Roberta”(2005)etrabalhoucomoantologistanas
coletâneasdeensaios“ChicoBuarquedoBrasil”e
“Contoscruéis”.Aqui,elecontaahistóriadeuma
mulherquedeixaSãoPauloporumacidadedo
litoralNordestino,paraentãorevisarastensõese
contradiçõesdesuavida.

7LETRAS
2009
104PÁGINAS
R$27

AleideDeuscon-
traaliberdadedos
homens
Jean-LouisSchlegel

Autorde“Religionsà lacarte”,Jean-LouisSchlegel
sededicouacompreenderocampode liberdadese
possibilidadesdascrençasnacontemporaneidade.
Seunovo livro, funcionacomoumcomplementodo
anterior,ao trabalharumobjetoradicalmente
diverso:apresençadodogmatismoedo
fundamentalismonasgrandesreligiões.

Comoageração
sexo-drogas-e-
rock’n’roll salvou
Hollywood
PeterBiskind

INTRÍNSECA
2009
504PÁGS
R$44,90

MARTINSFONTES
2009
140PÁGINAS
R$18

FÁBIOFREIRE

Repórter

F
rancis Ford Coppola,
MartinScorsese,Geor-
ge Lucas, Steven Spiel-
berg, Robert Altman,
Peter Bodganovich,

WilliamFriedkin,BrianDePalma,
Michael Cimino, entre outros no-
mes. Hoje, renomados cineastas,
todos com uma carreira de suces-
sosefracassosnascostas. Navira-
da dos anos 1960 para a década
de 1970, porém, esses nomes
eram apenas jovens visionários
que não queriam somente fazer
filmes, mas, sim, mudar os rumos
do cinema. E eles mudaram.

É a história desses diretores
que é contada com detalhes, por
meio de várias entrevistas, em
“Como a geração sexo-drogas-e-
rock’n’roll salvou Hollywood”,
editado com dez anos de atraso
no Brasil. Escrito pelo jornalista
Peter Biskind, o livro apresenta
ao leitor uma série de informa-
ções sobre essa geração de ci-
neastas que tomou à força o po-
der em Hollywood e criou uma
nova forma de fazer filmes, con-
tar histórias e vender narrativas
por meio de imagens e sons.
Todos influenciados por direto-
res europeus que viam o cinema
mais como uma expressão artís-
tica e menos como um produto.

Antes sob o comando dos es-
túdios e de produtores que só
pensavam em fórmulas e núme-
ros, o cinema hollywoodiano
perdia cada vez mais público
para a televisão, que ainda era
uma novidade nos anos 1960.
Filmes de gêneros e com gran-
des astros eram os principais
produtos da indústria cinemato-
gráfica, e temas polêmicos e
abordagens diferentes não
eram vistos com bons olhos. O
resultado eram produções con-
vencionais e que não estabele-
ciam nenhuma relação com o
novo público que surgia, imerso
em um contexto cultural e políti-
co em efervescência.

Graças à revolução sexual, à
guerra do Vietnã e ao caso Wa-
tergate, o sonho do “american
way of life” tinha ficado para
trás. Filmes como “Bonnie & Cly-

de - Uma rajada de balas”, “Easy
Rider - Sem destino”, “A última
sessão de cinema”, “O poderoso
chefão”, “Táxi driver”, entre tan-
tos outros títulos, passaram, as-
sim, a questionar valores vigen-
tes. Heróis já não eram simples-
mente heróis. O sexo deixava,
aos poucos, de ser tabu. E as
drogas invadiram as telas (e ar-
ruinaram muitas carreiras e vi-
das fora delas).

Heróisevilões
Por meio de uma narrativa en-
volvente e cheia de detalhes que
caracterizam esses personagens
que entraram para a História da
sétima arte, Biskind não poupa
o leitor de informações sobre
acontecimentos que envolvem
inveja, vaidade, egos inflados e
disputas de poder. Tudo isso
mergulhado em um contexto
histórico que acrescenta ao livro
uma riqueza e lhe atribui um
caráter de pesquisa mais do que
uma mera narração.

Fugindo do lugar comum de
retratar os artistas (no caso os
diretores) como mocinhos e os
produtores (os donos do dinhei-
ro) como vilões, em “Como a
geração sexo-drogas-e-rock’n’
roll salvou Hollywood”, não
existem tais categorizações.
Biskind apresenta os fatos e dei-
xa que os próprios protagonis-
tas - diretores, produtores, ato-
res, técnicos - falem por si mes-
mos. O interesse do jornalista é
apenas contar como uma gera-
ção de diretores tomou o contro-
le de Hollywood e, logo depois,
viu o próprio sonho ruir em vir-

tude de uma derrocada patroci-
nada pelo egoísmo e pelas dro-
gas, entre elas, a cocaína, uma
das vilãs do período.

Outro ponto interessante do
livro é contar essa história usan-
do a produção de determinados
filmes como mote, analisando a
maneira como esses títulos
transformaram o cinema de um
modo mais amplo e ecoam até
hoje. A inocência de “A última
sessão de cinema” e “Loucuras
de verão”. A violência “Bonnie &
Clyde” e “Caminhos violentos”.
O sucesso de “Tubarão” e “Star
wars” - filmes com orçamentos e
bilheterias astronômicos, que
fundaram o conceito de block-
buster - foi responsável por des-
truir a própria ideia da chamada
“Nova Hollywood” e devolver o
poder aos produtores. E ainda a
megalomania e o fracasso de
“Apocalipse now” e “O portal do
paraíso”. o

IB “Aúltima
sessãode
cinema”e“O
portaldo
paraíso”:
momentos
opostosde
umamesma
históriaque
nãotermina
nadabem

Livro narra as
desventuras de um
grupode jovens que
mudou a formade
fazer filmes nos anos
1970e entroupara a
História do cinema

C PETERBODGANOVICH
Diretorde filmes como“Aúltimases-

sãodecinema”e“Luadepapel”,Bodga-

novichcomeçoucomocríticoeperdeu

sua influência graçasàprepotência.

Depoisdeumasériede fracassos, pas-

soua trabalharmaisemtelevisão.

C FRANCISFORCOPPOLA
Umdosmentoresdachamadageração

“NovaHollywood”,Coppola sevia co-

moumartistaedetestavaoesquema

deproduçãodosestúdios.Mesmoas-

sim,se tornouumgrandecineastagra-

çasa filmesbancadosporgrandesestú-

dios, como“OPoderosochefão”esuas

sequências.Quasedestruiusua reputa-

çãoemvirtudede fracassoscomo“Apo-

calipsenow”e“Ofundodoccração”.

C MARTINSCORSESE
Ganhoucredibilidadeeprestígio em

Hollywoodemfilmescomo“Caminhos

perigosos”, “Táxidriver”e “Touro indo-

mável”, tramassobreviolência e insatis-

fação.

C GEORGELUCAS
Criouumadasmaiores franquiasde

Hollywood, a série “Starwars”.Nunca

foi consideradoumgrandediretor ese

destacoucomoprodutor,principalmen-

teemparceria comoamigoSteven

Spielberg.

C STEVENSPIELBERG
De jovemtalento, realizadorde filmes

como“Encurralado”e“Loucaescapa-

da”,Spielbergse transformounomaior

diretornorte-americanograçasaosu-

cessode“Tubarão”, queestourouo

orçamentoe teve váriosproblemasde

produção.Odiretor seconsolidounos

anos80,comETe IndianaJonesehoje

éumdosmaioresnomesdocinema.

O princípio e o
fim de uma era

LIVRO

CINEMA

NOVAHOLLYWOOD
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